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Empresa do grupo Celoplás foi visitada ontem pelo presidente da Câmara no âmbito do “Famalicão Made IN”

Integrada no grupo Gelo
plás, a CCL — Plásticos para
Indústria, prepara-se para du
plicar a sua capacidade pro
dutiva, e com isso aumentar o
número de postos de trabalho
na unidade . industrial que
detém em Calendário. A novi
dade foi avançada ontem (se
gunda-feira) pelo adminis
trador João Cortez, no quadro
de uma visita do presidente
da Câmara Municipal de Vila
Nova de Famalicão, Paulo
Cunha, no âmbito das habitu
ais jornadas semanais do
roteiro “Famalicão Made IN”.

O edil famalicense mostra-
se satisfeito com o reforço da
posição da CCL no grupo,
mas sobretudo co m a aposta
que tem feito nos jovens e na
sua qualificação profissional,
constituindo-se parceiro ativo
com a criação de condições
para a abertura de uma nova
vertente de formação na
FORAVE.

Atualmente com 22 cola
boradores, a CCL produziu
em 2015 mais de 42 milhões
de componentes, e atingiu os
2,5 milhões de euros de vol
ume de negócios, valor que
tem a expectativa real de du
plicar com a entrada em fun

cionamento das duas novas
unidades do complexo indus
trial. Segundo João Corfez só
falta mesmo o licenciamento
Industrial, que deverá ter luz
verde ainda neste mês de
março, porque todas as infra-
estruturas já estão aptas a
funcionar. Habituado a “falar
verdad& ao mercado, o ad
ministrador sublinha que o re
forço da capacidade produ
tiva já tem escoamento ga

ranlido. Sem reservas, alega
mesmo que o investimento
feito tem condições de ser
multiplicado por cinco em
matéria de realização de
negócio.

Referência em matéria de
engenharia de polimeros, a
essência da atividade da
CCL, e do grupo Celoplás em
que se encontra integrada, é
a produção de peças plásti
cas de elevada precisão para

a indústria doméstica, au
tomóvel, desportiva e da
saúde, com a fabricação de
dispositivos médicos ino
vadores. João Cortez adianta
que em matéria de expressão
produtiva éo setor automóvel
aquele que tem maior rele
vância, ao absorver entre 60
a 70 por cento da produção. A
empresa opera para marcas
como a Prhe, Tyco, Bosch,
Yazaki, Daimier, Den-so,

Para Paulo Cunha, “é com
grande satisfação que con
stato que a Celoplás está a
crescer em Famalicão”, en
quanto “exemplo de incorpo
ração tecnológica que a
crescenta valor ao que pro
duz, num sector com uma e
norme margem de progres
são no nosso concelhC.

Fundada em 1986, a CCL-
Plásticos esteve na origem da
Celoplás, e mantém a sua li
gação a outras duas empre
sas, também estas instaladas
em m instaladas em Fama
licão. A saber, a Celoprint, em
Mães, e a Centi-support, Má
quinas e Equipamentos para
a Indústria, em Jesufrei.

“A nossa missão de criar
valor para a economia local

está a cumprir-se, resultado
das parcerias que temos de
senvolvido com clientes e ins
tituições. Sentimo-nos muito
orgulhosos com o facto de o
mercado nos continuar a dar
Oportunidades”, expressou o
administrador João Cortez,
segundo o qual a produção
nacional é muito melhor que
a alemã. O factor qualitativo
constatado pelo mercado, en
tende, é de resto a grande
oportunidade das empresas
nacionais a atuar no setor.

O grupo Celoplás fechou o
ano de 2015 com uma fatu
ração de 23 milhões de
euroé. Exporta mais de 95 por
cento do que produz (Ale
manha, Espanha, França,
Reino Unido, Hungria, Sué
da, Bulgária. Brasil, África do
Sul, India ou China) e tem
como clientes marcas tão e
xigentes• como a Bosch,
Browning, Daimler, Yazaki,
Preh ou Visteon.

Campeonatos Regionais de JuvenisliunioresiSeniores no Complexo de Piscinas Olímpicas da Póvoa de Varzim

aaça
O Grupo Desportivo de

Natação de Famalicão (GD
NF). esteve em destaque nos
Campeonatos Regionais de
Juvenis, Juniorese Seniores,
ao conquistar 43 medalhas
de ouro e 43 títulos de Cam
peão Regional, nos Campeo
natos Regionais, realizados
nos dias 26 e 28 de fevereiro

nas Piscinas Olímpicas da
Póvoa de Varzim.

Com a participação de 349
nadadores nestes campeo
natos regionais em represen
tação de cerca de 20 Clubes,
os nadadores de Famalicão
conquistaram 91 medalhas,
das quais 43 medalhas de
ouro, 26 meda-lhas de prata
e 22 medalhas de bronze. Na
categoria de Juvenis B, con
quistaram 22 medalhas (8
medalhas de ouro, 6 medlhas
de prata e 8 medalhas de
bronze), classificando-se em
2° lugar absoluto de Clubes,
na categoria. Na categoria de
Juvenis A, conquistaram 23
medalhas (Ii medalhas de
ouro, 7 medlhas de prata e 5
medalhas de bronze), class
ificando-se em 1.0 lugar abso
luto de Clubes, na categoria.
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Na ca.tegofla de Juniores,
conquistaram 21 medalhas
(10 medalhas de ouro, seis
medalhas de prata e cinco
meda-lhas de bronze), classi
fican- do-se em 2.° lugar ab
soluto de Clubes, na
categoria. Na categoria de
Seniores, conquistaram 19
medalhas (14 medalhas de
ouro, sete me-dalhas de prata
e quatro medalhas de
bronze), classifi- cando-se em
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2.° lugar absoluto de Clubes,
na categoria.

Luís Vaz obteve a melhor
performance da catagoria de
seniores, na prova de 400L,
com 681 pontos e Beatriz
Martins obteve a melhor per
forniance na catgoria de ju
niores, na prova de 400
Estilos, com 701 pontos.

Para o responsável téc
nico Pedro Faia “foram uns
campeonatos intensos e re
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pletos de emoção, com um e-
levado número de excelentes
resultados e um vasto nú
mero de campeões region
ais”. O técnico realça que
“inúmeros nadaores confir
maram os mínimos de acesso
aos Campeonatos Nacionais
de Categorias, a realizar em
Lisboa no próximo mês de
Março”. Pedro Faia mostra-se
confiante nos resultados,
atendendo a um leque de

atletas desta qualidade”. A
issso soma a convicção da
ambição de cada um “em
fazer mais e melhor, o que,
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CCL
capacdade

— Plástco ‘ara Indústria vai d plicar
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Empresa produz toda o tipo de componentes de alt, precisão em plástico

Leica, Brownlng, Ideal Stan
dard, Visteon, entre outras.

Com uma forte ligação ao
mundo académico, a cola
bora com as Universidades
de Coimbra (IPN), do Porto
{DEMEc e INEGI) e do Minho,
para além de ter sido a fun
dadora do Pólo de Inovação
em Engenharia de Polimeros
(PIEP). Em Famalicão desta
ca-se a coloração estreita
com a Escola Profissional
FORAVE.
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